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DIRECTORIAL

A internacionalizado saiu das•
intenções para o universo das concrc-
tizações. Com a inserção de Portugal na
economu europeia seria de esperar a
busca de mercados nesta no\ a
comunidade do velho continente. ~las aí
a agre ~i, idade empre arial é muito
contundente. E 0\ empresários portu-
gue es, naturalmente. procuram outra
lisacõe . mais afectuo a\ e menu~ )

exiaentes de uma eestâo dema iado
'- '-,

sof ticada Africa pode ser um espaço a
explorar. mas ainda muno arriscado.
de\ ido à instabilidade uas -ociedadc- de

- , .expre; ao ponugue a ai eXI tentes, em
deliceranies confrontos internos (ainda
que hoje se comece a excluir ~ loçambique
des e primiti. i mo político). Surge. então.
o Brasil com toda a ua pujança de grande
puí, ao olhos dm e iudioso, de mercados
uuernaoonai .

Ao mesmo tempo, concertarn-ve
estraiarégia políticas de expansão
económica. atravé. da promoção da inter-
nacional i/liçãu. A\ Iinhas de apoio do PED IP
li são um exemplo no âmbito indasuial entre
1995 e 1999, orientação que se irá certamente
intensificar no próximo programa até 2(X)6 .
Para além de ouiros apoio \ ocaciorados, no
âmbito dos incenti \ O~ do Estado ou da
dinamização fiscal

Neste objecti \ () contabi lixam-se
in\ estimemos portugueses em terras
"brasis" da ordem de 1300 milhões de
contos só em 1999. A área das
telecomunicações é a mais contemplada,
em consequência da entrada da empresa
Portugal Tclecom na Iclesp Celular de
São Paulo. Com 823 milhões de contos.
Mas registam-se acçfl~\ financeiras de
outras empresas, como a EDP a (última
notícia roi a participação numa central de
cc-geração cm Pernambuco) c ainda a
Cabelte (donde surgiram a Cabehc Fibras...,
Ópticas c a Cabelauto Brasil).

Os diagl1ó~licos reveladores da~
maiores oportunidades de negócio
apontam como prioritários Oll estados
brasileiro. de Mina" Gerais. São Paulo e
Bahia, para onde se potenciam as
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Alô Brasil!
operações de internacionalização. à cusra
do ill\ cstimenro a~ P~IE industriais c
mesmo ourras formas de parceria. Daí
poder- e-ão esrender tentáculo para todo
II mercado de laia latina' no continente
americano. lendo em \ iqa o imenso
espaço do Mercocul.

Embora sejam \ i\í\ eis aíi\inalá\ eis
apetência em di Ierentes ectores
económico .como in tnuicôes bancária•
(CGD e Grupo Espírito Santo) ou
empresas de distribuição alimentar ( onae
e GlUpO Jerónimo ~ lanins], não há dú\ Ida
que o -ecior eléctrico e electrónico se
encontra mou. ado e empenhado numa
implementação efecu. a e credível 110

Brasil. Para além da, comunicaçõe .cada
\ el com maior ênfa e na e\ olução
tecnológica. e erce urna influência...

eli encial no mundo moderno a e uutun
básica das centrais de geração e rede, de
di iribuicâo de enereia eléctrica,

> ...

A actual onda mundial de pri. atizaçãu
dos tradicionais monopólio do sector
eléctrico. dentro do espírito de libera-
lização da economia em todos 0\ eu
egmemos, representa uma oportunidade
de internacionalizar as relações
in titucionais que o, portugueses não
devem desperdiçar. De facto. \ islumbra-
-~e aqui um pas'io decisivo, aliás bem
dado. para a construção de um planeta
sistémico, no qual todos os pO\ os estarão
irmandado: de interesses comuns. Para
isso. será indispensável dispor de iecnolo-
gia~ globalizadoras. baseadas em redes.
corno Ja 'ie verihca com a lnternct ou da'
redes de mterligaçâo conuncntal de gas e
energia eléctrica. Mas, para ir mais lonse
na engenharia sistcnuca, ha que errar uma
economia Sistémica antes de tudo.

Para mim esta tendência deve
generalizar \c. Quem ror mal, alouo dini
que se tem de passar a globalizaçâo
política, para que haja um controlo
harmonioso, ;1 dimensão planetária dos
múltiplos povos participantes no 'ilstelllcl
global, Todav ia. íl descrença que tenho
quanto ao actual Sl'itcma parudano. que
está subjacente as democracia, desses

povo , leva-me a re tringir o de ejo
apenas ~linternacional ilação dos
conteúdos culturai , para que haja um
fenómeno o mótico da di, ersidadc e
acabem os feudo anacrónico ueixauo~
pelo de poiismo de minorias dominante,

Com i to quero dizer que e tá por
fazer li 111 enorme preces ° de apro-
ximação entre ponugue e e bra ileiro a
nÍ\ el intelectual. Na prática. notam- e
somente alguma interacçõe individuai ,
estabelecida mai ou meno ao abor do,
acaso. E um proles ar univen itário que
vai lá conferenciar sobre a influência da
ideia, na ci\ ilização, é um perfeito de
suce o que \ em cá falar da ua oluçõe
ambiental i la : \ cri ri a- e um inter-
câmbio restrito de arti la e e critore
populares para abrilhantar uma deter-
minada comemoração hi rórica (ludo
folcore), ocorre um c\ entual encontro
entre enscnheiros numa conferência-
internacional por iniciatii a pessoal e
impul ionada por qualquer lai\ o de
amizade,

Algo de profundo não exi\te. E tanto
há por onde começar. Ne te lugar, o
desafio é para 0\ engenheiros elec-

,. , ,
trotl'CntCll'. uma epo a em que (l em-
presários portugueses estabelecem
parcerias no novo continente, vem a
propósito acentuar a nCL\.'\\ldadc de
insriiucional i/ar coopcracoes esperfficas
con.idcrada: fundamental' ao melhor
rclacronamento proliv.ionnl \cr,1 que ii

Ordem do\ Eneenhcrrox percebe ISSO','

F cl.n (l que c\lc bcuefrcio não \e
rcstrinec a c-ícra ,l\'iOl'tatl\ a, Basicnmeme,

L

até deve começar antes Por exemplo, a
tcrnunolugia electrotccmca padece da
falta de um esforço de aproximaçao CIlI

tempo útil. quando ll~ no\ os I\.'rlllo,
surgem (cm geral a partir da língua
ing lesa). A lixnçâo intcrnariunal Pl'I,1 CEI
(Cumis'iãll Electrotécnica lutcruacional)
do vocabular ano elcnroiccniro na lmguu
pOl1ugUL'saapl\lla\ conta uun :1\ propo\la\
levadas por Portugal sem a nunnua
contribuiçao do Bra\11. Nao -cna rrUIUll\ll

411c o IPQ (Insuuuo Portugucx da

Qualidade) in tiluisse um acerto pré\ io?
0'1 li\ ros que se publicam no e paço

lu itano, obretudo O de natureza
científica e tecnológica, são completa-
mente ignorado entre os engenheiro
bra ileiro .O de conhecimento é total no
que re peita à edição de autores
ponugue es, principalmente lançado por
ediroras nacionai . ia o me mo acontece
em relação a obra traduzida, que
grangeararn grande pre tígio no es-
trangeiro: ape ar de erem \ rtidas em
portuguê com e merada qualidade
literária. por e pecialisia de ele\ ada
competência (ontratado por editora
rcspon ávei . como a Funda. ão Calou te
Gulbenkian ou a ~1cGra\\ -Hill de Portu-
sal), mal con esuem tocar o mercado... ...

brasileiro. Já alsuma vez a APEL..
(A sociacão Portusuesa de Editore. ...,

Li\ reiros) e aper ebeu di o na" sua
participar ões ('111 feira. de livro no
Bra ii?

Ne te aspecto, é evidente a total
incxisicncu de sensibilidade do
Mini téno da Cultura. Não me parece que
um filósofo, embora moderno. tente
mudar o parJdigma à dll u<in da litcramra
ponugue a. incluindo uma componente
ientífica e iecnolóeica. Porém. cht)('a-me

"
muito que t'\~lmuuan\ a nâo \llJa objedo do
cmenduucnto político, qaando a freme do
GlH erno e\la um en~t'nhein) ek'C lf'()tt'\.'niw....

Sera que o ~ lml'l(W da Ci~IK1.1e Tecnologiu
fl\tro tconco pJ1"3 alem do tenHl}.ul1l\('l\o
du'i ranícula~ materiais. de, cni um dKI à
realloade 00.'1clmlUnic.llltL'\ em português
para Ihl\' pcrnutn e\pimdlrnl) Brasil aciência
e 1L,(l1nlll~1il d~'\.'1l\oh Ida n,l\ UnI\ L'l\ld.1d\.''\

"
ponugUL":t,'!

AqUI enuonca tl dl'lil ienie apOil) à dcs-
locação de ill\t.'stigadlll·C\ para partici-
pa~'ao em L'Ontl'll\I1l'li\\ no outro lado do
\tlantll.'l). A tunJa\'úo pam aCl0ll1.'ia e lt'( no-
logia não Pl)JL'1ia conceb« um pro-granu
adcqunlo a t'\\l'\ IlllpnrtanIL's L'Ontll'(lh','

Sao tanllh ll\ ttlplClh que o ânimo me
qUL'1 L'tl\ oh cr! Por rcconhcrimento de
umu l\\ idcmc Inépcia total a mvcl politica.
QUl\ ulIlfrallgL'. fi


